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Synopsis 

The presence of specimens of M,[cJtopogonúv., 6Ufl.fÚ.e/ú, suffering from cataracts was 
observed in the area occupied by the population I (Vazzoler, 1971). The 
frequency and distribution of these specimens were analysed and the electro­
phoretic patterns of soluble eye-lens proteins were determined. This cataract is 
not of parasitic origin and was rare in specimens from the coastal area. In the 
lagunar region it occurs mainly in specimens of the River Baguaçu, from April to 
November. Only young fish (200 to 250 mm) in imature or in maturation stages were 
affected. 1Wo main pathways of evolution in the process seems to occur with a 
"radial" and a "difuse" type. The analysis of electrophoretic patterns showed 5 
steps of evolution with remarkable alterations on the concentration of total 
soluble proteins as well as on the relative concentration of 8 proteic fractions 
grouped in 4 agregates in electropherograms. There is an increase in the relative 
concentration of the agregate I (more cathodic) and II, and a decrease of the III 
and IV (anodic) with the disa:ppearance of the last two fractions of the Zatter in 
the final stages of the processo No alterations were determined in the relative 
concentrations of these agregates when comparing eye-lens of normal specimens with 
normal eye-Zens of affected fish suggesting that the occurence of cataract in one 
eye does not c~use any alteration in the normal eye. The results suggest that 
cataract may be the cause of natural mortality in the area, and its incidence may 
be due to a physiological or metaboZic factor induced by environmental conditions. 

Introdução 

Durante a realização de estudos sobre a 
população I de M,[~opogonia6 6Ufl.fÚ.eni, a 
qual ocupa a área entre Cabo Frio e Torres 
(23°S-29°2l'S), visando ã sua caracteri­
zação através de métodos genético-bio­
químicos com o intuito de estabelecer o 
grau de isolamento reprodutivo entre es­
ta e a população 11, que é contígua, o­
cupando a área entre Torres e Chuí 
(29°2l'S-33°S), populações estas delimi­
tadas por Vazzoler (1971), constatamos a 
ocorrência de exemplares da espécie com 
cristalinos apresentando vários graus de 
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opacidade (catarata). 
A bibliografia especializada refe­

re-se apenas ã ocorrência de catarata em 
peixes de água doce, sendo sua incidên­
cia mais acentuada em cultivos de peixes 
que em populações selvagens. Há refe­
rências ã catarata traumática ("grey 
cataract") que afeta, em geral, apenas 
um olho, caracterizada pela opacifica­
ção do cristalino (Van Duijn Jr., 
1956), de causa desconhecida. Outro ti­
po, mais comum, é a catarata parasítica 
ou helmíntica ("worm cataract" ou 
"helminthic cataract"), diplostomatose 
("diplostomatosis") ou cegueira por ver­
me ("worm blindness") , causada pela in­
festação do globo ocular por larvas de 
trematodas digenéticos, endoparasitas, 
com desenvolvimento metagenético, impli­
cando mudança de hospedeiro (Van Duijn 
Jr., op. cLt.; Uspenskaya, 1961; 
Petrushevski & Shullman, 1961; 
Reichenbach-Klinge & Elkan, 1965; 
Amlacher, 1970). Este tipo de catarata 
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causa sérios problemas, atingindo pro­
porções epizoóticas em algumas popula­
ções naturais (Petrushev-ski & Shu11man, 
op. cit.); é facilmente constatada pela 
presença de pequenos pontos brancos 
(larvas) contra o fundo escuro da reti­
n=:, sendo que a opacificação não é homo­
genea. 

A perda progressiva da visão determi­
na uma diminuição na habilidade de visua­
lizar o alimento, o que causa queda no 
estado nutricional dos peixes infestados 
(Uspenskaya, op. cit.; Sa11mann et al., 
1966; Sato et al., 1975). Sa11mann et. 
alo (op. cit.) realizaram estudos sobre 
catarata induzida em Salmo gaindn~ 
mantidas sob dieta prolongada com tioa­
cetamida. O aspecto mais acentuado na 
histo10gia desses cristalinos foi uma 
proliferação massiva do epitélio do mes-
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mo e sua transformação em uma massa de 
células p1eomórficas que, algumas vezes, 
substituem uma grande porção da córtex 
anterior do cristalino; as demais estru­
turas do olho não apresentam anormalida­
des. Matsusato & Kanazawa (1975) anali­
saram as alterações histopato1ógicas do 
olho de Onc.OIl..hync.hu.6 Jthod/1JU..!.6 6. 
macno4tomU6 (Günter), constatandovãrios 
tipos de proliferação de células epite­
liais no cristalino e sintomas de edemas 
e liquefação nas camadas de fibras do 
cristalino. Dukes (1975), em revisão 
sobre o assunto, refere-se ã catarata 
como que a segunda condição oftalmológi­
ca mais frequentemente descrita em pei­
xes, sendo as descrições patológicas fa­
lhas, na maioria dos casos. 

Uma vez constatada a ocorrência de 
catarata em população natural de 
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Á Cruzeiro I ( Fev . 75 ; 7 estações; 26 exemplares) 

+ Cruzeiro II (Mai, 75 ; I estação; 7 exemplares) 

• Cruzeiro III ( Set . 75 ; 15 estações; 125 exemplares) 

• Cruzeiro IV ( Nov . 75; 13 estações I 117 exemplares) 

- N!! ao lodo das estações indica o número de exemplares cUJos 
cristalinos foram coletados (275) 

[]Número de exemplares com cristalinos cotaróticos [I] 

Figo I. Mapa da região ocupada pela população I de Mo 6~nie~, com indicação 
das posições de coleta durante os quatro cruzei ros oceanográficos do Pro­
grama "FAUNEC", realizado durante 19750 
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Mi~pogonia6 fiUhnie4i, julgamos impor­
tante analisar a distribuição da doença, 
seu grau de incidência e suas possíveis 
causas, uma vez que não localizamos re­
ferências a observações da mesma em pei­
xes marinhos; além disso, ela pode cons­
tituir-se em fator que contribua para o 
aumento da mortalidade natural. O local 
onde registramos a maior incidência de 
portadores é uma área de crescimento da 
espécie e está localizada próxima ã área 
de desova dessa população (Vazzoler, 
1971). 

Material e Métodos 

O material utilizado neste estudo foi 
coletado: a) na região de mar aberto, 
durante quatro cruzeiros oceanográficos 
realizados cpm o N/Oc. "Prof. W. Besnard" 
em fevereiro, maio, setembro e novembro 
de 1975, dentro do projeto FAUNEC (Fig. 

1); e b) na região estuarino-lagunar de 
Cananéia (25°0l'S), no período de março 
de 1975 a fevereiro de 1976, em oito lo­
cais e diante da Ilha de Bom Abrigo 
(Fig. 2). Retiramos o par de cristali­
nos de um total de 744 exemplares vivos 
da espécie, com comprimentos totais va­
riando de 98 a 710 mm, sendo 275 coleta­
dos em 36 estações oceanográficas na re­
gião de mar aberto e 469 na região de 
Cananéia-Bom Abrigo (Tabs I - 11). Para 
a obtenção dos cristalinos, efetuamos 
uma incisão longitudinal da côrnea dos 
exemplares vivos e, com pinça, uma leve 
pressão para o interior do globo ocular 
(Smith & Goldstein, 1967; Bon et al., 
1968; Eckroat & Wright, 1969). Os cris­
talinos foram colocados sobre papel de 
filtro e, com pinças, foram removidos 
todos os resíduos aderidos aos mesmos. 
De cada exemplar, foram anotados dados 
sobre comprimento total (mm), peso total 

COMPLEXO ESTUARINO- LAGUNAR DE CANANÉiA 
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o Número de exemplares cUJos cristalinos fora m coletados (4691 

@ Número de exemplares com cristalinos catarático [52] 

Mapa da região estuarino-lagunar de Cananéia, com indicação dos locais de 
coleta de Mo 6uJt.YU..e4i, durante o período de março de 1975 a fevereiro de 
1976 0 
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(g), sexo, estádio de maturidade sexual 
e condição de cada cristalino, esquerdo 
e direito: normal (N), catarático par­
cial (p) ou total (T). A condição "nor­
mal" engloba os cristalinos perfeitamen­
te translúcidos; a "parcial", aqueles 
que apresentam desde apenas um ponto 
opaco ate aqueles com só um ponto trans-

- . l' f' d "t t 1" luc1do; os c aSS1 1ca os como o a a-
presentamrse homogeneamente opacos. 

Entre os 744 exemplares co1etados, 53 
eram portadores de catarata, sendo que, 
do total de 1488 cristalinos, 77 apre­
sentaramrse cataraticos (Tabs I - 11). 
Destes, 13 foram utilizados para exame 
sob lupa e estereomicroscópio Wild M-5, 
inteiros e dissociados, para constatação 
da ocorrência ou não de vermes parasitas; 
se is foram fixados e preparados cortes 
his tológicos para exame microscópico, 

Tabela 

~.~ 1';0 'li UI""O' 

legynl' ", C.n,nii. 

(810(.11) 

(23"S-2,'S) 

Resumo dos dados relativos ã 
ocorrenci a de exemplares por­
tadores de cristalinos cata­
ráticos em M. 6unnieni, po­
pulação I, no perrodo de fe­
vereiro de 1975 a fevereiro 
de 1976 

N! ." e .• lllpl.... N:.d~r~~;!~~~::~ F'.qiiil\(l . d, por" (lti9101 d, " IUII -

t,dorl' ", crlot c - volvl ... ,,!o". '." -
cu.ditlCOI nl 111101 cIuritl{;". ,u . ( •• q . ' dlr.l 

B.3" 

, .. 1(1,') 

SI (96,2) U,67\ 

'" 5) (100,0) 7,12 , 

Tabela I I Resultados relativos ã ocorrencia de catarata em exemplares de 
M. 6~nieni colet a dos no rio Baguaçu (Cananéia). 

Estágios de desenllol ... imento de catarata nos cristal in05 esque r do e di re i to 

Ano Mê 5 A B C NP NT PP TT PN T N PT Tp 

Mar ma te r i a 1 cole t ado perdido devido a acidente du ran te o trans po r te 

Ab r 
comunicação verbal de pescadores sobre a ocorrência de "corvinas com 

I---- se m coleta no local 

Mai 
olhos brancos", no loca 1 , apó s no s sa constatação da ocorrênc i a 

J un 93 64 (68,8) 29 (3 I ,2) 6(20,]) 5 (17,2) 2 (6,9) 7 124, I ) 2 (6,9) 3 ( I 0,3) 2 16,9) 2 (6,9) 

~ 
J u I 19 10 (52,6) 9 (47,4) 2 (22,2) 3(33,3) I (" , I ) I (" , I ) I ( " , I ) I (" , I ) 

:;; 
-

Ago 28 2 1 (75, O) 7 (25, O) 2 (28,5) I (14,3) I (14 , 3) 2 (28,5) I (14,3) 

Se t 33 29(87,9) 4 (12, I ) 3U5,O) I (25, O) 

Out 5 3 (6 O, O) 2 (40, O) 2 ( I O O, O) 

Nov sem coleta no local 

Oe z 42 42(100,0) 

Jan O O O 
~ 

'" - Fe v 5 5 ( I 00 , O) 

Tot 225 174(77,3) 5 I (22 ,71 10 (4,5) 9 (4, O) 9 (4, O) 8 (3,6) 5(2,2) 4 ( I ,8) 3 ( I ,3) 3(1,3) 

A - numero total de exemplares cujos cristal inos foram coletados 

número total de exemplares com ambos os cristal inos normais (/' relação ao numero total) 

r.umero de exemplares com cristalino(s) cataratico(s) P em relação ao numero total) 

Estâqios: N = normal; P = parcial; T = total Numero (freq~incia em )) 



VAZZOLER & PHAN: Mi~opogonia6 6~~: catarata 

com a mesma finalidade; 10 foram coleta­
dos em condições assépticas e utilizados 
para culturas, em meios específicos para 
bactérias. Os 48 restantes, em diferen­
tes graus de opacidade, com seu par cor­
respondente, foram colocados em prõ-vials 
de plástico neutro (o esquerdo colocado 
antes do direito), separados por um fu­
nil plástico, e imediatamente congelados 
em nitrogênio líquido, em bujões de ar­
mazenamento. No laboratõrio, o material 
foi transferido e mantido em "freezer" a 
-15°C, sendo analisado gradativamente, 
num período máximo de 45 dias apõs a co­
leta. Realizamos análise eletroforética 
das proteínas totais solúveis dos 48 
cristalinos cataráticos restantes e de 
20 cristalinos normais de exemplares 
portadores (com um cristalino normal e o 
outro catarático). Os cristalinos foram 
pesados em balança analítica Mettler 
H-15, com aproximação de décimo de milé­
simo de grama, sendo os extratos obtidos 
em solução de NaCl 0,9% na proporção de 
4:1 (volume:peso). A análise eletrofo­
rética foi desenvolvida em acetato de 
celulose "Cellogel". em sistema de tam-

<:IO I 0;;) I I 
NP NT PP TT PN TN PT TP 

Está gi n .. de desenvolvimento da catarata 

30 
(C) 

% 

pao descontínuo barbital pH 8,6 no cáto­
do e tris-glicina pH 9,5 no ânodo, com 
voltagem contínua de 300 V, durante 25 
minutos. A concentração de proteínas 
totais nos extratos (g/dl) foi determi­
nada, utilizando-se refratômetro ATAGO. 
Os padrões obtidos foram corados com 
Ponceau-S e, apõs diafanização das mem­
branas, analisados quantitativamente em 
densitômetro ATAGO "Quick". 

Resultados 

Constatamos que exemplares portadores de 
catarata não são freqüentes na área de 
mar aberto entre Cabo Frio e Torres, até 
a isõbata de 100 m, onde ocorreu apenas 
um exemplar portador (0,36%) na altura 
da Ilha de Bom Abrigo (Tab. I), em rela­
ção ã região estuarino-lagunar de Cana­
néia, onde ocorreram 52 exemplares 
(22,27%), sendo 51 no rio Baguaçu e 1 na 
Trincheira (Tab. 11; Fig. 2). Consi­
derando-se os portadores de cristalinos a­
fetados a ocorrência foi quase que res­
trita ao rio Baguaçu, onde verificamos 
uma freqüência de 98,07 em relação ã re­
gião interior e de 96,23% ã da área to-

Cristalino Esquerdo Cristalino Direito 
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!210 : 220: 230 :240 .250 ,260 : 

Fig o 3. 

I I I I • , sexos Estádios de Maturidade 
Classes de comprimento (mm) 

Representação gráfica dos resultados obtidos com relação aos 51 exemplares 
de Mo 6unn~ki, portadores de catarata, co1etados no rio Baguaçu, qu~n:o 
a: A) freqüência de cristalinos esquerdo e di reito em diferentes estaglos 
de desenvolvimento da catarata (N = normal; P = parcial; T = total); B) 
freqüência de cristalinos normais, com catarata parcial e total, para 
olho esquerdo e direito; C) freqüência de classes de comprimento para 
indivíduos portadores; O) freqüênc i a de fêmeas e machos portadores; E) 
freqüência de portadores por estádio de maturidade (A = virgem; B = em ma­
turação; C = maturo; O = esvaziado) o 



70 Bolm Inst. oceanogr., S Paulo, 30(1), 1981 

tal estudada. No rio Baguaçu, há ocor­
rência no período de abril a novembro, 
com pico em julho (47,40%); cristalinos 
cataráticos, em vários estádios de de­
senvolvimento, considerando-se respecti­
vamente o esquerdo e o direito, ocorrem 
em todas as combinações entre os exem­
plares (Tab. II~ Fig. 3a). As freqüên­
cias de cristalinos normais, cataráticos 
parciais e totais estão mostradas na Fi­
gura 3b. A análise dos dados relativos 
ao comprimento total dos exemplares mos­
trou que, dentro de uma amplitude de 
classes de comprimento de 50 ~ 100 a 
700 ~ 750 nnn, o processo ocorre apenas 
em indivíduos até a classe de 250 t-- 300 
nnn, com predominância daqueles da de 
200 ~ 250nnn (Fig. 4). Detalhando a 
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Figo 40 Distribuições de frequência de 
classes de comprimento total dos 
exemp I a res de Mo 6wlJúeJÚ dos 
quais foram coletadoscristalinos 
(coluna global) e daqueles quea­
presentaram cristalinos cataráti­
cos (área enegreci da), para as re­
giões de mar aberto, estuarino­
lagunar e para o totalo 

análise da freqüência de portadores com 
200 mm ou mais de comprimento, verifica­
mos maior incidência de exemplares com 
220 f-- 230 mm (Fig. 3c.). Com relação a 
sexo e estádios de maturidade, o proces­
so ocorre indistintamente em ambos os 
sexos, com predominância nas fêmeas 
(Fig. 3d), e em indivíduos com gônadas 
até o estádio B (em maturação), com fre­
qüência mais elevada em exemplares ima­
turos (A) (Fig. 3e). Os valores do fa­
tor de condição (Vazzoler & Vazzoler, 
1965; Vazzoler & Rossi-Wongtschowski, 
1976) não indicaram queda no peso total 
dos exemplares portadores, tendo-se en­
contrado um valor de k = 9,242 para os 
indivíduos normais e de 9,291 para os 
portadores. 

Observamos vários estádios de desen­
volvimento da catarata, que parece se­
guir dois caminhos de evolução: um, no 
qual surge um núcleo opaco no estádio 
inicial, a partir do qual irradiam-se 
faixas com a evolução do processo, e 
outro em que todo o cristalino torna-se 
levemente opaco no início, opacidade 
essa que acentua-se com a progressão da 
catarata. Ao primeiro tipo denominamos 
"radial" e ao segundo, "difuso" (Fig. 5). 
As análises de cristalinos cataráticos 
em várias fases de desenvolvimento, in­
teiros e dissociados, sob estereomicros­
copio, bem como de cortes histologicos, 
mostram não ocorrer infestação por ver­
mes. Também ficou comprovado não ser 
devida a ação de bactérias. A análise 
qualitativa dos padrões eletroforéticos 
de cristalinos normais de exemplares 
portadores e de cristalinos em várias 
fases de desenvolvimento da catarata 
sugeriu que, com a evolução desta, o­
correm alterações na intensidade de co­
loração de várias frações protéicas 
(Fig. 6), que refletem variações na con­
centração relativa de cada fração. 

O padrão normal de proteínas totais 
solúveis de cristalinos de exemplares 
da população I de M. 6unnie~, apresenta 
variações com o desenvolvimento, apre­
sentando quatro conjuntos constituídos 
por oito frações protéicas (Phan et al., 
1977) . 

Os dados quantitativos referentes ã 
concentração relativa (%) de cada fração, 
obtidos das curvas densitométricas, per­
mitiu-nos caracterizar, e1etroforetica­
mente, cinco fases de evolução da cata­
rata, que denominamos de parciais "., 2, 
3, 4 e total. Calculando-se as médias 
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P~IAL 
PAOCIAL 

T~ RADIAL 

Fi g o 5. 

Figo 6. 

Dois possTveis caminhos de evo­
lução da catarata em cristali­
nos de Mo óunnie~o 

NORMAL 

PARCIAL 

TOTAL. 

Padrões eletroforeticos de pro­
ternas totais de cristalinos de 
Mo óunn)e~ normais, com cata­
ratas parcial e total. 

da concentração de proteínas totais so­
lúveis (g/dl) nos extratos de cristali­
nos normais de portadores e de cataráti­
cos, nas cinco fases de evolução, pude­
mos constatar que realmente ocorre uma 
queda acentuada nessa concentração, que 
varia de 6,60 g/dl a 1,15 g/dl (Fig. 7). 

p, Pl PJ P' 
f A SE S Df EVOlUÇÃO 

Figo 7. Representação da variação da 
concentração media de proteT­
nas em extratos de cristalinos 
normais (indivTduos portadores) 
e catarãticos, nas distintas 
fases de evolução do processo, 
em Mo óunnie~o 

Observamos um aumento acentuado na 
concentração relativa dos conjuntos I e 
11, enquanto que o conjunto 111 apresen­
ta queda marcante em sua concentração 
relativa e o conjunto IV desaparece nas 
fases finais do processo (Tab. 111; Figs 
8-9). Analisando, paralelamente, o com­
portamento de cada conjunto e de suas 
frações componentes durante a evolução 
da catarata, verificamos que (Tab. 111): 
a) o conjunto I, constituído por uma ú­

nica fração, apresenta concentração 
relativa em torno de 18% para cris­
talinos normais e na fase P-l, au­
mentando acentuadamente par? 44% na 
fase T, sendo que, na fase P-3, o­
corre uma inflexão na taxa de incre­
mento (Fig. 10); 

b) para o conjunto 11, constituído pelas 
frações 11-1 e 11-2, verifica-se um 
aumento gradativo em sua concentração 
de 24 para 30,7% ate a fase P-3, 
quando ocorre inflexão e cresce para 
35% nas fases p-4 e T; observa-se que 
a concentração da fração 11-2 per~a­
nece quase estável, com leve queda de 
15 para 12%, enquanto que a 11-1 a­
presenta incremento de 9 para 23,5%, 
sendo a responsável pelo padrão de 
variação do conjunto (Fig. 11); 



72 Bolm Insto oceanogr o, S Paulo, 30(1), 1981 

Tabela 111 Resultados da análise estatística dos dados relativos ã 
centraçao relativa de cada conjunto e fração protéica, 
diferentes fases de evolução da catarata em Mo 6unnieni 

con­
nas 

Conjunto I ConjunlO 1 I Conjunto tIl til· } Conjunlo I V IV - I 

18,27 '.16 1~. 82 53,50 I ~,&6 2,55 

6,50 '; 0,2526 0,3520 O,H.67 0,1787 0,2829 0,7559 O, I ~ I 9 0,0858 

17, 7~ -18 ,ao 2J.2S-H,71 1 ~. 03-' S, 61 

t8,82 11 ,~~ I ~ . 00 S,B1 1 ~ ,35 2 ,O~ 1,06 0,98 

n, 568~ 1,6759 O,U2B 1,9068 O, 5~ 75 O,U22 D,1548 

17.90-19, 7~ 2LH-21,~~ , o.H-12.f,~ 12,OO-lli,OO 0,23-1,73 

26.50 28,18 I ~,11 13,01 104,18 9,75 0,38 0,00 

2.96 ,; 0,3866 0,2515 0,6105 I, I>HI> 0,1717 o, I 11 r 

25,"-27.32 27,36-)/0,36 0,02-0,110 0,02-0,7/0 
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c) O conjunto 111, formado pelas frações 
111-1, 111-2 e 111-3, apresenta con­
centrações relativas em torno de 53% 
em cristalinos normais e na fase P-l, 
decrescendo acentuadamente para 18% 
na fase T; a fração 111-1 apresenta 
oscilações mínimas em sua concentra­
ção relativa, de 4,6 para 5,7%. A 
variação da fração 111-2 e pouco mar­
cada ate a fase P-4 (14,8 para 11%), 
sendo que, entao, decai para 5,5% na 
T; a fração III-3 e a que apresenta 
variação marcante, determinando a do 
conjunto, com uma concentração de 
cerca de 34% em cristalinos normais 
e na fase P-l e 30,8% na P-2, caindo 
acentuadamente para 6,7% na fase T 
(Figo 12); 

Figo 8. Representação das variaçoes nas 
concentrações relativas dos 
distintos conjuntos de frações 
protéicas e de cada fração iso­
I ada, desde a fase norma I (N) 
até a de catarata total (T) o 
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Figo 9. Representação gráfica compara­
tiva da variação na concentra­
ção relativa média dos quatro 
conjuntos de frações protéicas, 
durante a evolução da catarata 
em Mo 6wlYlÃJUÚ o 
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Figo 10. Representação gráfica da va­
riação na concentração rela­
tiva media da única fração 
protéica do conjunto I, du­
rante a evolução da catarata 
em Mo 6 uJlYUJ!. te,{ • 
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Figo lI. Representação gráfica da va­
riação na concentração rela­
tiva média das frações I l-I e 
11-2, e do conjunto I I, duran­
te a evolução da catarata em 
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Representaçao gráfica da va­
riação na concentração rela­
tiva média das frações II l-I? 
111-2 e 1 I 1-3, e do conjunto 

m ., 

m·' m ·2 

II I, durante a evolução da ca­
tarata em M. 6unn{ihio 
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d) o conjunto IV, constituído pelas fra­
ções IV-l e IV-2, apresenta queda a­
centuadíssima, sendo o único que de­
saparece por completo nas fases fi­
nais do processo; decai de 4,2% em 
cristalinos normais para 0,36% na fa­
se P-3 e 0% nas p-4 e T. A fração 
IV-l apresenta queda suave, sendo sua 
concentração de 1,6% em normais, 1% 
na fase P-l, 0,4% nas P-2 e P-3 e 0% 
nas p-4 e T; a fração IV-2 é mais a­
fetada, com concentração relativa de 
2,6% em normais, caindo para 1% já na 
fase P-l e 0% da p-2 à T (Fig. 13). 

(CONJUNTO IV) 

CONCENTRACÃO MEDIA 

• CONJUNTO 

t::. ""AÇÃO LV • I 

FRAÇÃO IV _ 2 

INTE RVALO Df CONFIANÇA 

'+ ___ -+-.:'IV-I 

FA.SES CE EVOlUÇÃ O 

Figo 13. Representação gráfica da va­
riação na concentração rela­
tiva média das frações IV-l e 
IV-2, e do conjunto IV, duran­
te a evolução da catarata em 
Mo 6WLYlÃIUÚ. 

Discussão 

Os resultados mostram que, no caso de 
fvU.CJWpogorU.a..6 6wr.rUvr.Á., a catarata 
não é causada por infestação do globo 
ocular por larvas de trematodas, pois 
estas não foram observadas nas várias 
preparações. Além disso, tanto os cris­
talinos como os globos oculares não a­
presentaram as características citadas 
para os casos de catarata parasítica; ou 
seja, cavidades tubulares causadas pe­
las larvas nos cristalinos (Hughes & 
Hall, 1928), acúmulo de líquido no olho, 
que causa sua extrusão (queratoglobo), 
ou o rompimento da córnea e seu extrava­
zamento (Van Duijn Jr., 1956; Amlacher, 
1970). Constatamos que a catarata ocorre 
apenas em exemplares jovens, com comori-

Bolm Inst. oceanogr., S Paulo, 30(1), 1981 

mentos totais abaixo de 275 mm; este 
comprimento corresponde àquele do início 
da primeira maturação sexual para os in­
divíduos da população I, sendo que a 
freqüência de exemplares com gônadas em 
maturação (B) é mínima, uma vez que to­
dos os indivíduos dessa população, com 
até 200 mm, apresentam-se imaturos 
(Vazzoler, 1971). 

No estudo dos padrões eletroforéticos 
de proteínas totais de cristalinos de 
indivíduos normais, Phan et alo (1977) 
constataram que as frações apresentam 
acentuadas variações em sua concentraç~o 
em indivíduos jovens, estabilizando-se 
na fase adulta. Comparando os resulta­
dos referentes à concentração relativa 
dos quatro conjuntos para exemplares da 
classe de 200 +-- 250 tmIl e considerando 
cristalinos de indivíduos normais e de 
indivíduos portadores, constatamos que 
não existem alterações; os valores en­
contrados foram, respectivamente, os 
seguintes: conjunto 1,20 e 18; 11, 23 e 
24; IIl, 53e53; e IV, 4 e 4. Desse mo­
do, a ocorrência de catarata em um dos 
olhos não implica quaisquer alterações 
naquele não afetado. 

r sabido que a catarata, interferindo 
na visão, determina uma diminuição na 
habilidade do indivíduo em localizar 
seu alimento, causando queda no seu esta­
do nutricional (Uspenskaya, 1961) e na 
taxa de crescimento em peso (Sallmann 
et al., 1966), constituindo-se em fator 
de grande mortalidade em populações na­
turais de peixes de água doce 
(Petrushevski & Shullman, 1961). Os va­
lores por nós estimados para K, conside­
rando-se exemplares normais e portadores, 
não indicam queda no estado nutricional 
destes últimos. Entretanto, não cons­
tatamos ocorrência de nenhum portador a­
dulto, o que sugere que os jovens porta­
dores não se desenvolvem até essa fase. 
Se admitirmos que a porcentagem de ocor­
rência de portadores de cristalinos ca­
taráticos em diferentes fases de evolu­
ção, dentro das combinações mostradas na 
Tabela 11, reflete a taxa de sobrevivên­
cia dos mesmos, temos: para exemplares 
com um cristalino normal, uma taxa de 
55 %; para aqueles com os dois cristali­
nos afetados, sendo um parcial, uma taxa 
de 30 %; e, para os indivíduos com os 
dois cristalinos com catarata total, uma 
taxa de 15 %. Estes resultados sugerem 
que, também no caso de M. 6UJl.YÚ2.1U.', a 
catarata é fator de mortalidade natural. 
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Parece-nos que, neste caso, o desenvol­
vimento de catarata deve estar ligado a 
algum fator fisiológico ou metabólico, 
determinado por condições ambientais 
existentes no rio Baguaçu. 

Resumo 

Constatada a ocorrência de catarata 
em Mi~opogonia6 6~{, foram anali­
sadas a distribuição e freqüência de e­
xemplares portadores dentro da area ocu­
pada pela população I da especie (23°S -
29°S), tanto em mar aberto ate a isóbata 
de 100 m, onde foram raros, como na re­
gião estuarino-lagunar de Cananeia 
(25°0l'S), onde ocorreram em elevada 
freqüência e quase que exclusivamente 
no rio Baguaçu, de abril a novembro, com 
pico em julho. Afetou apenas individuos 
jovens, imaturos ou em maturação, com 
comprimentos totais entre 200 e 250 mm, 
atingindo um ou ambos os olhos, nas va­
rias combinações possíveis. O caso es­
tudado não se trata de catarata parasi­
tica, não se verificando infestacão do 
cristalino por larvas de trematodas, não 
sendo tambem causada por bacterias. Pa­
recem existir dois caminhos do processo, 
caracterizando os tipos "radial" e "di­
fuso". A analise dos padrões eletrofo­
reticos de proteínas totais de crista­
linos cataraticos permitiu determinar 
cinco fases de evolução, desde parcial 
inicial ate total, durante as quais o­
correm alterações marcantes, tanto na 
concentração de proteínas totais solú­
veis nos extratos como na concentração 
relativa das oito frações proteicas que 
se grupam em quatro conjuntos nos pa­
drões de cristalinos normais. Verifi­
cou-se aumento na concentração rela­
tiva dos conjuntos I (mais catódico) e 
11 e decrescimo dos conjuntos 111 e IV 
(mais anódico), com o desaparecimento 
das duas frações deste último conjunto 
nas fases finais do processo. Não fo­
ram constatadas alterações na concentra­
çao relativa dos quatro conjuntos, quan­
do comparados cristalinos de individuos 
normais e cristalinos normais de indi­
víduos portadores, o que significa que 
a ocorrência de catarata em um dos olhos 
não causa quaisquer alterações naquele 
não afetado. Os resultados sugerem que 
a catarata se constitui em causa de mor­
talidade natural para a especie nessa a­
rea e que seu desenvolvimento deve estar 
ligado a algum fator fisiológico ou me-

tabõlico induzido por condições ambien­
tais. 
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